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· 1- A luta que as du�s super-potê�cias impe:ialistas (am�rieanos 
.e sovi�-ticos) têm viné'o a. trc.va;r pelo domín1o da nossa'rpatria -
pola ex.floração C'.o nqsE>o povo foi no's último.a db:-.s �ntena.if:i.co.cl.a. 
õ.evido a actual crise pC'lÍtica- nesencail.eada pelo� l1clcrs �urg.!:<• 

ses Soares a Cunhai. Com efeito, elro • . cotduz ao reforço na .frente unJ.é\ll reaccJ.onár�.-. 

·que abre ·(!aminho às . ameaças de agrE'F'�Ó :.. mperialista.! que apoiando-se �Lue:r.-,nos soe:
_ 

-
al...d emocrl\tas , quer rt'OB partidos declara.f\.:lment� fa.SCJ.Stas! proc�am p e.tr�VGS {),O tL :.f 
p•o· económicot criar · as cond�ç�es . propícias a restaur::J.?ao da dJ.tadura _ 1 asoist<... ,, , �: 
mesmo tempo que 0 partido 'l:'eVJ.Sl.O�J.sta. de 

_
Cunh3.l :procur<- aprove� :ar

" 
n. JUSta co�- · : .: 

cia. anti-fascista. do povo portugu · s · p?.-ra r�f<)rça.r as su�s posiço:s c;. nível
. 

do �P- -- .• 

lho (le Esta<lo e procurar impôr um::J. ditadura social:fascJ.s!a. vendüta �o so�l.al_-J.mp;-
ia.lismo Russo nue neste momento joga na infil traçao econom1ca com Vl.sta a submtqr.c r -:L .. . , 

da economia por+.uguesa a economia sovietica. 

2- A a.v: a.nça0.a -que se verificou por parte üo pnsu nos Últimos r" ias 9 foi uma te� t� .... 
tiva. de não se ver afastado do Governo e pe7der a carroça duma vez

_
por todas, N;o � 

� em· si manobras fascistas,mas sim permi t1a o J!'•;forço e o. aprove1 tamento dos .. � � r .· 
ti . . • pucu P"Stt cietae da situação criada pelos dois par dos r�vaJ.B· e � 

Com estas. criminosas manobras políticas os l!ders <lestes partic1os não hesitava;· 
em virar .os trabalhadores uns contra os outros,provoca,"ldo conflitos vio;têntos, f.-­
�endo do po·vo carne para canhão ao serviço r1.os seus desígnios imperialistas. 

O puc.u nunca se preocupouf como o afirmou à boca cheia9 em lutar contra as - _ .. 
nobras fascistas que se verificaram� como é exemplo a munif0staçao.fnscista de��� 

ro, ·preocupando-se sim em virar t:r•ahP.lhadores contra trabalhac'l.ores, só' porque isso 
era. ne�ess�rio para prosseguir os objectivos.de atacar e afastar o seu rival do :· 
parelho de Estado e instaurar uma ditadura social-fascista. 

Há que lutar contra a política dos r.irigentes do P11S" e do P"C" shá que cha.,.,o..: 
A unidade todo o povo,todas as forças democráticas e patriÓticas para a luta pel� 
Independ�ncia :Nacional, para que não se deixem dividir por tais manobras. 

Ma.s,oe intentos do puCn não fora.m eoncretizac.os e mais uma vez os fasciste.s :� ; 
ram servidos pe.lo. "anti-fascismo" do P"C", int�msifica.rido por toc1o o país ma.nif . .;t� · 
taç<5es re?.ccion�rias como a que se ·.;erificou em Viseu� assistindo-se neste momen-!;0 .:. 
uma crescente escalada fa�cista que se increve nos seus objectivos de restauraç::.:.:. 1�·, 

se� ditadura te�rorista da. burguesia. 

-;-- 'Tt:;õ:a··esta luta se trava quano.o est� em formél.ção um novo Governo.Desc'l.e já h( - ·.­
tinir" a· classe op·�rária. e o povo trabalhador, todos os patriotas e democratas9 tow .. 
os progressistas do }�A,na luta comum e decidida contra o periga fascista. e so�i • 
-fascista., pela liberdac1e .p ara o povo, pela· Independência Nacional� há 'í_u.e 1 uto.:: :; .. -
um 'GCYVERNO :PATRI6'riCO de INDEP:::nD:tnNCIA lUCIOi.{A.L,e de SOBRr<:VIVENCIA J<JCmT6!tiCA9r:;.ue 
não tenha. lugar nem para fascistas ,nem para. social-fascista.s,q_ue não tenha lvg�.:t.: 
para lacaios do estrangeiro. A formação de um Governo de não alinhamento com n::: • . tw.! 
dos blocos imperialistas não é· apenas possível quando o proletariado tomar o poct.e.c 
e instaur�r a nitatura do proletaria.dopcomo o provam os pa!ses do 3º mundo,da Ási; 
lírica e América Latina ·q_ue reforçani a frente unida -<los povos 0e tor�_o 0 mundo cc -
tra. o Imperialismo e o Social-Im�erialismo.háiportanto,que unir to�as as forças e� 
torno da reivindicação política de formação de um Governo de Independência Nacio -
nal que tome medi�as no · sentido da salvação da crise da economia nacional,oontra P 
submição· às super-potências que nos traria uma clitadura fascista ou social-fascis­
ta,que, quer uma quer outra,trariam grandes sacrifÍcios ao povo e prcvocariam aér� 
os revezes ao avanço d� Revolução em Portugal.A forroição cteste Governo implica r.e: 
oess_áriamente uma polftica c!e estabelecimento de relações económicas co� os pa!rea 
('1..0 �g munilnf nue ·hoje tr::�.vam nrn"' -'-ov,p"' :,,+�'�. 00ntra o hegemo � duas super-
potências · 



4- Neste momento exi.gix- .a.....f.o:tma.ç.ã,:> d..e �··Governo t.e Ind..el'endência ::�acíonal e (;e su-� 
. ..b.r��s.....não .. .aignifica o a·nandono r,.?. via G.a Revoluçã,.., Popular 'J.Ue li ·­

bertará r1_e uma vez :por tod.a.s a .cla.sse opew1a (1_e. Elxploraçã" e !'R. miséria e instau­
rará s. f..i tadura do. .Prol.eta:ri.a.do,no- caminho C. o Soc:U:lismo e do CQm\A.ni smo. ��o en tan tq 
numa altura em que a classe operária não possuí 1Zl forte Partidc- Comunista r.:arxist.:� 
-Lenini�ta q_u:-: a conduza à tomada do poder7à que eY.ígi.r est:?. reivin(l.icação n0 3ent.i. 
do <'te afastar uma C.i ta.C.ura fascista ou social-fas�ista (que não se �listingt:.em nr.1 r_;:_ 
pressão sobre o povo), e �uo irá permitir ;ue e classe operária acomulg as forças 
necessárias e avance decidi�amente na preparação da tomaca do poder . 

N!.O .it nrrrsÃ.O ro�· ":'R��B .. �L�LíJ)ORSS PROVOCADA p·;LAS SB.IJ:·.IL-JOSAS L;.�.NOBRl�S 
:OE. S.O.A.RES E Ct .. NIIAL ! 

. 

trtiTT)h))B JjA.S FORÇAS P0?1i1i>.RJ'�S � Pt .. TRI6TICAS P.SL'.'' PÃOs PSLA LI:B3RDADE 
E PELA INDEPi�N'D�NCIA !TACIOlL\1! 

NEM IMPERIALISnO 1<�l-:I SOCIAL I1iPERI .. ;.LIS· .... O-DTD:SP.Slml!:NCIA NACIOUAL! 

ln1ID.A.l)]! DOS l'RA:SALHADORES C0!-1 OS PATB.IO·rAS DO ITI.-s CO:Q'TF..A AS Alo!EAÇilS 
FASCISTA E SOCIAL-FASCISTA! 

MORTE AO P_4..SCISiíO E AO SOCIAL-FLSCIS:i.�O i 

..... 
Ul_IJll..t�:o.-t-:OS !�T, TORNO DA r'.!<::IVI!t0ICAÇAO ?OL:lTICA L :'!JDii.TA DE UH 
GOVERNO DZ UTDJLPE1-TD��rcr,;, r-'.ACIOlL'\.1 l 

22/7/75 11nião ela Juventude Estudan­
til Comunista >iarxista-Leni 

nista - destacament"' t!s'tu---· 
r1.aY1til da OCI.;LP .... 
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